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atitude  ética,  consubstanciando um sentido de desafiliação perante  a ordem 
cultural e  social estabelecida. Trata-se de uma ética de dissidência que reclama 
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socialmente apropriado enquanto  instância de contrapoder, na medida em que 
nele também há lugar à reacção.



































Olhar para  a  corporeidade pela  óptica da  excorporação,  implica  tomar o 







ções  exteriores  (gramática  de  recepção  corporal), mesmo que maioritárias  e 
2  Ou  seja,  a  capacidade de  agir  sobre  o  corpo de  outrem e/ou  sobre  o  corpo do próprio,  com o 
objectivo de o submeter a uma disciplina de optimização das suas capacidades e utilidades (foucault 
1979).


















O corpo extensivamente  tatuado e perfurado é  tomado, neste artigo,  como 
um caso exemplar de excorporação, ou seja, de expressão de um regime cor-
poral  reflexivamente  projectado  pelos  respectivos  portadores,  resultante  de 
uma cadeia de actos de vontade, onde se denota uma intenção de subversão 
face  à  corporeidade  modal.4  em  termos  metodológicos,  a  informação  aqui 



















 captada. em vez de  se  amplificar  a homogeneidade do  conjunto de entre-
vistados, e de apostar na “multiplicação excessiva do idêntico”, preferiu-se a 
“escolha  intencional de diversidades  típicas”,  “estrategicamente  recolhidas e 





































no passado com grupos de estilo motard/byker, rock’a’billy, heavy metal, black metal, punk, skinhead, gótico, 
hard-core, straight edge e techno.























































colaboradores) e validado  (pelo  investigador). Posteriormente à  transcrição e 
validação dos discursos obtidos  através das  entrevistas,  estes  foram  sujeitos 





turas de  sentidos  subjacentes  ao material  discursivo  recolhido não  têm que 
seguir,  inevitavelmente,  a  ordem  de  inteligibilidades  imposta  pelo  entrevis-
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entendimentos sobre as marcas como manifestação de uma estética da diver-
gência  e uma  ética da dissidência,  expressão  incarnada de  estilos de  vida que 
se  pretendem  escapatórios  (Pais  2001:  71)  à  massificação  e  normativização 
vislumbrada nos estilos de vida dominantes,9 olhados como vias prescritivas e 
saturadas de viver e estilizar a vida.















































cabelo  esquisito,  com  roupas  esquisitas,  participava nestas  coisas,  andava 
à porrada,  chegava  a  casa  todo negro.  (…) mesmo mudando um bocado 













olhar  e  a  deter  a  capacidade  simbólica  de  desconcertar  (hebdige  1988:  18), 
obrigando os que com elas se cruzam a realizar a diferença entre o corpo que 
se vê e o que seria esperado ver. Na distância entre o corpo marcado e o corpo 












quanto maior  for  o desajustamento  entre  os  códigos  investidos no projecto 
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de marcação corporal por parte de quem o promove, e os códigos de leitura e 
interpretação que presidem à sua percepção exterior.
eu  geralmente  nunca  tenho  muita  tendência  a  fazer  o  que  os  outros 
















































encontram  uma  forma  de  se  manifestar  expressivamente  contra  a  homoge-
neização  massiva  e  opressiva  da  diferença  e  de  confrontar  as  forças  sociais 






nalidade”,  “contestação”,  “agressividade”,  “loucura” e  “mutilação”  (ferreira 
2003: 336-338). A legitimidade desse acto de transgressão, estes jovens encon-






























O  acto  de  tatuar  ou  de  perfurar  o  corpo  tem  efectivamente  subjacente 
uma reivindicação do direito de intervir expressivamente de forma contrária 
às convenções estéticas e éticas dominantes, sobre um património que é tido 
pelo  jovem como pessoal,  inalienável  e  insubstituível. é nesse pressuposto 
que, muitas vezes, tal acto é agenciado à revelia do conhecimento ou das opi-
niões dos representantes da “sociedade de controlo” presentes nos quadros 




















































A marcação  extensiva  do  corpo  satisfaz,  portanto,  o  exercício  pleno desse 










O  desenvolvimento  de  um  projecto  extensivo  de  marcação  corporal  não 
traduz, porém, apenas a vontade do jovem de tomar para si a plena posse do 
seu corpo. Tal como é descrita pelos entrevistados, a experiência da marcação 
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nas como bem primeiro mas também como extensão visível de identidade pessoal, 
enquanto  expressão  idiossincrática  e  concreta  do  eu,  o  jovem,  ao  marcá-lo 
extensivamente, também demonstra metaforicamente o direito alargado à pro-
priedade de  si  próprio,  onde qualquer  violação do que  entende  ser o pleno 
exercício dos seus direitos de autenticidade, diferença e singularidade, atinge o cerne 
do seu projecto de identidade e de vida.
marcar  extensivamente  o  corpo  configura,  assim,  uma  tomada  de  posse 
sobre a construção da sua identidade e biografia pessoal, celebrando de forma 


































































Tatuar-se  ou  perfurar-se,  enquanto  prática  de  resistência,  reflecte  tensões 
sociais e culturais mais amplas que as que tocam o corpo, manifestando uma 
atitude de distanciamento simbólico perante padrões dominantes na actual ordem 






























e  os  mais  fracos”,  alheia  às  profundas  consequências  ecológicas  e  humanas 
que provoca; por outro, sendo um recurso culturalmente ancestral e universal, 






























Pronto,  a  terra  evoluiu,  evoluiu,  evoluiu,  evoluiu,  até  que  se  chegou  ao 
espaço. e um dia o homem virou-se contra tudo e contra todos, e voltou a 
cultivar p’a comer. e isso ficou-me de memória, esses desenhos animados... 









































































































A dificuldade em  lidar  com os mecanismos  e  instituições  representativas 
do modo tradicional de exercício da cidadania política característica da cul-


















marxista  do  termo,  mas  no  sentido  da  partilha  de  um  sentimento  de alien 
dentro das sociedades modernas, ou seja, um sentimento de distanciamento 
 crítico  perante  o  mundo  que  os  rodeia,  percebido  com  desencanto  e  pessi-
mismo, um sentimento de demarcação do sistema em que se vêem implicados, 
na sua ordem cultural, social e económica.
Alienar, do  latim alienare,  quer dizer tornar-se  alheio,  alhear-se,  transferir 
para outrem o domínio de. Ora,  é o que  estes  jovens  fazem:  alheiam-se do 
“mundo real” que conhecem, deixando o  seu domínio ao cuidado (inglório, 
na  sua  perspectiva)  dos  políticos  profissionais,  e  transferem-se  para  outros 
domínios sociais mais apetecíveis, sedutores, receptivos aos seus valores mais 










colectivista, bem como das práticas e das  causas políticas ancoradas na  real 
politik,  alguns  jovens  encontraram  nas  microculturas18  que  povoam  o  under-
ground,  espaços  socialmente  descomprometidos  e  informais,  mais  sociativos 






esses  ensaios  envolvem  muitas  vezes  usos  disruptivos  das  categorias  de 
gosto e códigos de consumo dominante promovidos pelas indústrias culturais 
sobre determinados  recursos  expressivos,  como a música,  a  escrita, o design 
gráfico e o próprio corpo. é nesta óptica que as microculturas juvenis ofere-
cem o enquadramento para os  jovens dramatizarem a sua própria corporei-
































ses  e  preocupações,  alguns  jovens  encontram  nesses  espaços  microculturais 
oportunidade de se fazerem representar socialmente como tal, configurando 



















































sucessivamente marcado, vem reflectir uma estratégia de confrontação social cada 
vez mais informada, consciente e reflexiva acerca dos potenciais efeitos trans-
formadores decorrentes dessa mesma intervenção.




individualizadas,  tendo  como  ambição  transformadora  uma  escala  que  vai 
pouco mais  além das  intersubjectividades que densificam o mundo de  vida 
do actor que as agencia (raby 2005: 153-154). sem perder o seu propósito 
contestatário,  no  sentido do  agir  em não-conformidade,  são  estratégias  que 
tendem a assumir mais a forma de demarcação pessoal perante os modelos pres-
critivos da  sociedade global(izada) do que de  imposição colectiva de um dado 
modelo,  enquanto  tentativa de dominação por parte de um dado grupo no 
sentido de impor a todos os outros o seu modo legítimo de identificação. A sua 






















































cando-se da  lógica de acção  social de movimentos  juvenis do passado. essa 
intenção nem sequer é equacionada. embora descontentes ou desafectos ao 






































































21  em  contraste  com  a  zona das coisas distantes  (mead  1963  [1933];  Blumer  1969),  o  mundo  de 
































































(2004:  247).  Ou  um  projecto  de  “pura  estetização”  (mendes  de  Almeida 
2000:  103),  traduzido  numa  sucessão  de  gestos  ornamentais,  superficiais, 
frívolos,  lúdicos e paródicos, de signos de consumo (Turner 1999). Por um 



































deste modo, ao mesmo  tempo que estes  jovens vão construindo as  suas 
























mesmo processo de transfiguração do político (2002 [1992]), mostrando que equi-
vale desta feita ao recente alargamento da paleta de formas e conteúdos polí-
ticos a práticas, causas e valores alternativos aos institucionalmente impostos, 

















A crítica imanente à vida social (nas suas ordens societal, económica e cultu-
ral)  de  que  são  agentes  produtores  e  reprodutores  e  que  vem  fundamentar 












































mas  também de dar  a  conhecer  e  a  fazer  reconhecer  todo um conjunto de 
questões associadas a determinadas  imagens,  representações,  crenças e prá-











enquanto  lugar  não  apenas  de  classificação  e  discriminação,  mas  também 
meio privilegiado de expressão e recriação identitária,  torna-o um dos mais 
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Politics of the body, politics of life: tattoos and body piercing as a corporal expression of an 
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The aesthetic of divergence that characterises extensively tattooed and body pierced bodies, represents a 
way of stylistic demarcation through which some young people build and reveal not only their personal 
identity, but also the way they perceive and relate to the world. It implies an aesthetic performance that 
embodies a homologous ethical attitude, consubstantiated in a sense of disaffiliation towards the esta-
blished social and cultural order. It is an ethic of dissidence that reclaims a remoralisation of day-to-day 
life, so as to conquer a social space of existence in the world, where it is possible to live a commitment 
with a body, an identity, and a life style that aims to be “alternative” to the current “supermarket of 
styles” on offer, under conditions of authenticity, respect and personal freedom.
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